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A FESTA DA BANDEIRA 

Em cumprimento do decreto do 
Governo Provisorio da Republica, 
que convidára todos os directores 
dos estabelecimentos de ensino a 
destinar o dia 3o de novembro a 
uma prelecção á cerca da bandeira 
nacional, realisou se no referido dia, 
pelas ii horas da manha, e na 
maior sala da Escola Industrial de 
Faro uma imponente sessão sole- 
mne, presidida pelo respectivo di- 
rector, sr. Esequiel Pereira e com 
a assistência dos alumnos e de todo 
o corpo docente. 

Abrindo a sessão, o sr. Esequiel 
Pereira leu a circular que regulari- 
sava o assumpto e convidou o pro¬ 
fessor L/ster Franco a formular um 
breve esçorço, um simples esboço 
historico destinado a esclarecer a 
alta significação da bandeira nacio¬ 
nal. 

Em seguida deu a palavra ao sr. 
Lyster Franco que, muito attenta 
e respeítosamente escutado pe.os 
seus alumnos, fallou assim: 

Meus presados discípulos: 

Accedendo gostosamente á hon¬ 
rosa incumbência do digno director 
desta escola e meu presado amigo, 
sr. Antonio Ezequiel Pereira, ve- 

Xyster franco 

nho fallar-vos ácerca da bandeira 
nacional, o symbolo augusto da 
nossa querida Patria. 

Entendeu o Governo Provisorio 
da Republica, com o applauso una¬ 
nime de todos os espirito liberaes; 
que a democratisação de Portugai 
devia iniciar-se nas escolas e por 
isso decretou que, n’este dia, em 
todos os estabelecimentos de ensi¬ 
no do paiz; os professores prelec- 
cionassem tomando para assumpto 
da sua lição a bandeira nacional. 

\ssim se explica, meus presados 
discípulos, o nosso gesto de hoje. 

De resto nehum thema mais fe¬ 
cundo, mais fértil, mais prestável 
a considerações do que a bandeira 
nacional, esse pedaço de panno em 
que actualtnente palpitam as nobres 
aspirações de um povo que quer 
redimir se e occupar o logar de 
evidencia a que tem jus pelo bri¬ 
lhantismo das suas tradições entre 
os povos mais cultos do mundo! 

Senão, veja-se: Ainda hontem 
sob as garras aduncas do abutre 

da reacção, o heroico povo portu 
tuguez soube aniquila-lo, esmaga-lo 
n’um gesto de tão altiva indepen¬ 
dência que surprehendeu todas^ as 
nações livres, essas mesmas nações, 
qué, pela inépcia e vilania dos po¬ 
líticos do velho regime, se haviam 
habituado a considera-lo, a elle, ao 
legendário povo portuguez, uma hor¬ 
da ignóbil de selvagens indigna da 
independencia que conquistáral 

Tudo isso, porem, toda essa fal¬ 
sa crença que presidia a taes julga¬ 
mentos,’ já desappareceu, dissipan¬ 
do-se como um sonho mau. 

Vejamos, agora, o que é a ban¬ 
deira. 

Os philologos explicando este 
termo, disem-nos que a palavra 
bandeira vem do italiano bandiéra 
ou do allemão baníer, e significa 
insígnia militar, distinctivo. 

Disem-nos ainda elles que a ban¬ 
deira é quasi sempre rectangular, 
de uma ou mais cores e muitas ve¬ 
zes ostenta emblemas e legendas. 

Nada mais simples, na verdade, 
mas nada mais significativo. 

Do que nos disem os philologos 
deduz-se á evidencia queábande.ra 
se está profundamente radicada a 
idea da Patria nem por isso deixa 
de estar expressivamente vincada 
a ídêa da força, do mando, do pre¬ 
domínio, sempre execrandos e per¬ 
niciosos. 

Affirma-nos, porem, a historia 
que todos os povos antigos fizeram 
uso de insígnias como signaes de 
união; os romanos, entre outros, 
ligavam ás suas bandeiras ideas re¬ 
ligiosas. 

Ainda que muita gente confunda 
as palavras estandarte e bandeira 
convém notar que o termo estan¬ 
darte é relativamente moderno pois 
só começou a vulgarisar-se no sé¬ 
culo XVI. 

Nada, porem, mais curioso e 
interessante do que a evolução da 
bandeira através das idades. 

Nada mais pitoresco, sob o pon¬ 
to de vista da orientação profissio¬ 
nal e do ensino professados nesta 
escola do que um largo estudo da 
fórma e da côr das varias bandei¬ 
ras e estandartes, que desde a an¬ 
tiguidade teem tremulando, quer 
sobre a superfície solida da terra, 
quer sobre as aguas inquietas e re¬ 
voltas do mar. 

E’ crivei que a primeira insignia 
a primeira bandeira surgisse com 
a primeira tribu, com o primeiro 
esboço da famiiia... 

Um ramo de arvore, uma folha 
de palmeira, a pelle de um animal, 
foram,—quem sabe?—os symbo- 
los primitivos, as primitivas ban¬ 
deiras, os primeiros signaes de 
união entre os homens. 

No tempo de Moysés, ensina a 
historia, que no campodos Israelitas 
fluctuavam doze estandardes como 
insígnia das doze tribus. 

Ostentavam todos as cores dif- 
ferentes das pedras preciosas do 
aRacional Pontifício» ou dos signos 
do Zodiaes em que estavam ins- 
criptos os nomes dos filhos de Ja- 
cob. 

Os estandartes de Judá, de Ru- 
ben, de Efrahim e de Dan destin- 
guiam-se dos outros pelas insígnias 

do leão, da cabeça de homem, da 
de touro e da aguia que ostenta¬ 
vam. 

A primeira, sobre campo verde, 
mostrava o symbolo de Judá—o 
leão que obtivera o reino de seu 
pae; a segunda, em campo verme¬ 
lho, mostrava que Ruben era ca¬ 
beça e primogénito de Israel; a ter 
ceira, em campo de oiro represen¬ 
tava o sonho das vaccas que José 
teve no Egypto, a quarta, em cam¬ 
po matisado de vermelho e branco, 
symbolisava a aguia inimiga da ser¬ 
pente em que Dan era represen¬ 
tado. 

David quando foi elevado ao 
throno de Judá, usou o mesmo es¬ 
tandarte verde com a insignia do 
leão. em memória do tempo pas¬ 
sado no deserto pelo povo eleito 
de Deus, o que foi imitado por to¬ 
dos os seus successores. 

Todas as outras nações foram 
particularisando insígnias militares, 
com diversas fôrmas, figuras e co¬ 
res. 

Ravisio Textor conta-nos que os 
Scytas traziam nas suas bandeiras 
a representação de um rio, os Phry- 
gios um porco montez, os Thracios 
o deus Marte, os Persas, arcos e 
aljavas e os antigos normandos as 
rosas, os leões e os leopardos.. . 

O estandarte das legiões roma¬ 
nas era uma aguia doirada enci¬ 
mando uma haste aguda que se 

‘ cravava na terra 
í Este era propriamente o estan¬ 
darte romano fixo e estável, ao qual 
se acolhiam todas as mais bandeiras 
e, parando elle, fazia alto todo o 
exercito. 

Na antiga Roma houve estan¬ 
dartes com outras divisas porque 
os corpos da milicia se distinguiam 
pelas insiguias em que estavam fi¬ 
gurados lobos, minotauros, javalis, 
cavallos, navios, dragões, etc etc, 
porem aquella primeira era a prin¬ 
cipal, symbolo de todas as legiões. 

Assim, foi largo o vôo da aguia 
romana através do mundo antigo... 

Depois da vinda deChristo deu-se 
ao estandarte romano uma piedosa 
etymologia. 

Fizeram derivar a palavra do 
grejo «staurus» que significava cruz 
—como se estandarte fôra corru¬ 
pção de aEstaurarte»! 

A razão disto funda se no facto 
de ter o imperador Consiantino, 
depois de vencer Maxencio, adopta- 

1 do uma cruz na sua insignia mili¬ 
tar a que chamou lábaro. 

E aqui, accentuarei que a reli¬ 
gião christã, tão fértil em lendas 
como todas as outras, adoptando 
para seu proveito os mythos do pa¬ 
ganismo procurou adapta-los ás 
suas couveniencias. 

Foi por isso que deligenciou es- 
plicar o lábaro de Consiantino pela 
seguinte lenda: 

Antes da batalha vira o impera¬ 
dor uma cruz nos ares com estas 
palavras—Inhoc signo vinces=», com 
este signal vencerás. 

Na noite seguinte appareceu-lhe 
Christo, ordenando-lhe que man¬ 
dasse reproduzir no seu estaodarte 
a cruz que vira, porque em todas 
as occasiões venceria!! 

Coriío se vê esta parece ser a 

primeira edição do celebre milagre 
de Ourique inventado por um frade 
burlão que alterando os textos da 
chronica dos primeiros tempos da 
monarchia portuguesa, nelles intro¬ 
duziu os productos da sua nefasta 
fantasia propensa ao predomínio 
das consciências. 

Alexandre Herculano, o nosso 
immortal historiador esclareceu este 
ponto com todo o fulgor da sua in- 
telligcncia privi egiada e redusiu a 
lenda de Ourique ás mesquinhas 
proporções de uma mentira desti¬ 
nada a actuar nos espíritos fracos. 

Perdoe-se-me, porem, esta longa 
divagação histórica inspirada ape¬ 
nas no intuito de explicar-vos a 
variedade do symbolismo das ban¬ 
deiras 

Actualmente ha bandeiras que 
dizem muito, outras que nada si¬ 
gnificam. 

As bandeiras que não syntheti 
sam as aspirações dos póvos são 
bandeiras inexpressivas, sem valor 
nem significação. 

E, todavia, nada mais movimen¬ 
tado, através da incessante evolu¬ 
ção da humanidade do que esse pe¬ 
daço de panno chamado bandeira! 

Dir-se-hia que o vento tempes¬ 
tuoso das ideias tende sempre a 
a arrojar este symbolo convencio¬ 
nal no sentido do progressivo ca¬ 
minhar da humanidade! 

Senão, vejamos: 
Quem usava outr’ora bandeira? 

Quem tinha previlegios para os¬ 
tentar symbolos? 

O pária, o servo, o faminto? 
Não! Os reis, os fidalgos, os ri¬ 

cos homens, os déspotas! 
Os monarchas, á frente das suas 

tropas eram precedidos pela ban¬ 
deira real, de seda ou de velludo 
—os preciosos estofos da opulência 
e cujo custo, em todos os tempos, 
sempre daria para matar a fome 
de muitos pobres!— 

Como se tal não bastasse, o oiro 
adornava-a. Adornava-a na ancia 
de mostrar ao servo de gleba, ao 
humilde trabalhador que regava a 
terrra de sol a sol com o suor do 
seu rosto, que esse mesmo suor 
alli ia, transformado em oiro, para 
deleite dos olhos e realce da osten¬ 
tação dos tyranos! 

As bandeiras figuraram sempre 
em todas as cerimonias do ritual 
dos grandes, dos poderosos e dos 
dominadores. 

Considerada sob esse ponto de 
vista, nenhum symbolo poderá me¬ 
recer maior odio, maior despreso 
a todos os que trabalham. 

Mas não é desse symbolo odioso 
e mau que eu venho hoje falar-vos, 
meus caros discípulos. 

Todo este meu exordio visou a 
prender-vos a attenção e a elluci- 
dar-vos de modo a ficardes com¬ 
penetrados do alto significado da 
palavra bandeira. 

Esse significado, esse symbolis¬ 
mo augmenta, essa vaga ideia da 
Patria e da família avoluma-se e 
cresce, ao attentarmos na bandeira 
nacional, synthetese representativa 
de um paiz hoje redimido de um 
passado de ignominias pelo altivo 
esforço de um povo que labuta e 

. que trabalha, lá na heroica cidade 

de Lisboa, onde me honro de ter 
nascido. 

Essa bandeira, em que o verde 
e o encarnado brigam na sua eter¬ 
na e constante desharmonia, deve¬ 
mos honra-la, reverencia-la pela 
altíssima significação que nella se 
contem. 

Se, evocando o glorioso passado 
de Portugal posso dizer-vos que 
desde a jornada de Ourique, a ban¬ 
deira da nossa Patria avançou tri- 
umphante, de victoria em victoria, 
de conquista em conquista, quer 
em luctas contra moiros e cnris- 
tãos, quer nas audaciosas viagens 
«por mares nunca dantes navega¬ 
dos»—como tão artisticamente syn- 
thetisou o immortal poeta dos Lu¬ 
síadas,—se posso dizer-vos que, 
sob o regime monarchico, essa ban¬ 
deira ornada de vários symbolos, 
desde os besantes de oiro, até á 
espbera armillar, adoptada por 
Manuel—-o afortunado—percorreu 
todo o orbe e fiuctuou em todas 
as partes do mundo, também é 
justo que accentue que todo esse 
glorioso passado feito de tradições 
deslumbrantes, esses fastos gran- 
diosissimos de conquistas para a 
civilisação mundial estava grave¬ 
mente compromettido! 

Todo esse fulgurante brilho de 
immortalidade que ornava a ban¬ 
deira portuguesa tendia a desappa- 
recer num tremendo crepúsculo de 
ignomia, de villanias e de baixezas, 
á luz do qual os tartufos de todas 
as castas, os occiosos e os beatos, 
como corvos em volta do cadaver 
de um justificado, revolteavam nu¬ 
ma farondola infernal, impulsiona¬ 
da pela ambição e pela ganancia. 

O roubo e o despotismo tripu¬ 
diavam e a bandeira nacional, essa 
histórica synthetese da grande Pa¬ 
tria Portugueza estava prestes a 
ser de todo villipendiada, assistindo 
aos autos de fé planeados pelos 
reaccionarios, pelos rancorosos ini-, 
migos das ideas liberaes! 

Era azul e branca! Ostentava a 
alta symbologia da côr do ceo e da 
espuma das vagas dominadas pelas 
caravellas dos primeiros navegado¬ 
res portuguezes; mas essa symbo- 
logia„ grandiosa na sua significação 
histórica, essa poética alliança de 
duas cores não era já bastante po¬ 
derosa para disfarçar perante o 
mundo as enormes manchas dos 
crimes e ignominias do monarchis- 
mo. 

0 povo, então, teve um gesto 
heroico: apoderou-se dessa bandei¬ 
ra que só representava os privilé¬ 
gios de uma famiiia, mergulhou-a 
no sangue dos que deffendiam os 
oppressores da Patria e, tomado 
soberano, escolheu para a sua ban¬ 
deira a côr verde e a côr vermelha 
—Verde—como diz Guerra Jun- 
queiro—a côr do trigo quando nas¬ 
ce. Vermelha—a côr da aurora 
quando rompe! 

De facto, nenhuma aurora mais 
radiosa do que aquella que nos ho- 
risontes caliginosos da nossa polí¬ 
tica rasgou a gloriosa revolução de 
cinco de outubro! 

E, attentae bem, a bandeira que 
era apenas um apagado symbolo, 
valendo só pelo que fôra e não pelo 



que ainda devia ser, rebrilha agora 
com a fulguração valorisadora que 
lhe ortorga a aspiração do povo! 

Como a balsa dos Templários é 
lambem bipartida a nova bandeira 
portuguesa. 

Mas se aquella, com o branco e 
megro dos seus pannos sobre os 
quaes se destacava a cruz vermelha 
da ordem, só propunham misericór¬ 
dia aos que se rendessem e guerra 
sem tréguas aos rebeldes obstina¬ 
dos, sendo por isso um incitamento 
á cobardia e um estandarte san¬ 
grento, esta, «a bandeira republi¬ 
cana» assegura-nos com o forte bri¬ 
lhantismo das suas cores, sob o seu 
fluctuar glorioso, uma era de paz e 
prosperidades. 

Diz-nos, diz a todos os que tra¬ 
balham animados pelo ideal respei¬ 
tabilíssimo de conquistar o bem 
geral, a redempçào da huma¬ 
nidade pelo trabalho, que po¬ 
dem confiadamente ver neila um 
constante alvorecer de novas espe¬ 
ranças. 

Terminando direi que balsa, bal- 
sao, estandarte, pendão e bandeira 
são tudo symbolos que só valem 
quando concretisam ideas nobres e 
aspirações justas. 

Tal é a nossa bandeira. 
Porem, para que o seu prestigio, 

dia a dia augmente, para que eila 
conquiste um logar primacial entre 
as das grandes nações, a vós cum¬ 
pre, meus caros discípulos, não es¬ 
quecer que, nem um só momento 
deveis deixar de honra-la, como 
portuguezes que sois, com as pri¬ 
mícias da vossa intelíigencia e com 
o producto dos vossos trabalhos 
quaesquer que sejam, pois só o 
trabalho nobilita o homem civilisa- 
do e livre. 

Disse. 

Uma vibrante e calorosa salva 
de palmas sublinhou as ultimas pa¬ 
lavras do professor Lyster Franco. 

Seguidamente voltou a usar da 
palavra o sr. Ezequel Pereira que 
felicitou calorosamente o sr. Lyster 
pela sua brilhantíssima dissertação 
e recommendou aos alumnos que 
jamais olvidassem os conselhos que 
o seu dedicado professor acabava 
de dirigir-lhes. 

Ao terminar, o sr. Ezequiel Pe¬ 
reira ergueu vivas á Republica Por- 
tugueza e ao Governo Provisorio, 
vivas que foram calorosamente 
corrospondidos, sendo este sr. e o 
sr. Lyster Franco alvo de uma ex¬ 
pontânea manifestação de sympa- 
tlua por parte dos seus numerosos 
alumnos. 

EM TA VIRA 
0 dia 1 de Dezembro, até agora, 

marcava, para nós, uma data glorio¬ 
sa gravada na Historia pela mão fir¬ 
me de um povo peqtieno mas glorioso 
e hermco que soubera, audaz, repel- 
lii o jugo imposto, em sessenta an- 
nos, pela mais poderosa das nações 
de então. 

Mas, dentro da Republica, elle já 
não é só a recordação gloriosa da 
independência conseguida á custa de 
um prolongado esforço guerreiro de 
muitos annos, é também, d’uma al- 
liança jtisi ificada, o dia destinado á 
glorificação do mais querido e nobre 
symbolo d’um povo livre—a Bandei¬ 
ra da Palria. 

Em todas as cidades do Paiz, n’es- 
se dia, desfilam n’um civico cortejo, 
ante a Bandeira de Portugal, os que 
vao prestar a homenagem devida 
a esse pendão glorioso. 

A commissão administrativa mu¬ 
nicipal aggregando a si outros ele¬ 
mentos constituiu uma grande com¬ 
missão orgauisadora da Festa da 
Bandeira, ficando composta dos srs. 
Abilio Bandeira, Dr. Autonio Padinlia, 
Dr. Frucluoso da Silva, Augusto Pe¬ 
reira Netio, Francisco José Pedro da 
Cunha, Dr. Henrique Leote Cavaco, 
Heitor Ramos, João José de Mattos 
Parreira, João Pedro Fagundes Jr., 
Manoel Pires Falleiro e Dr. Silvestre 
Falcão, que reuuiram na seguuda 
feira nos Paços do Concelho. 

«dia i.° de Dezem¬ 
bro—A alvorada». O primei¬ 
ro aspecto dos festejos. 

A’s ciuco e meia da mauhã, sob 
um ceu que não era aquelle puro e 
alegre ceu de ha duzeutos e setenta 

EM FARO annos, segundo os chroaistas, mas 
lambem não ameaçava perturbar o 
brilho dos festejos, apeuas coando 
por alguns montes de nuvens baças 
os raios do sol que apparecia, ouvi¬ 
ram-se os accordes da Portuguêsa 
em frente da Camara Municipal; a 
phylarmonica l.° de Janeiro (Limpi- 
•nhos) sabia á alvorada percorrendo 
todas as ruas da cidade. Alguus mi¬ 
nutos após, uma nova banda executa 
também a Portuguêsa na Praça da 
Republica, è a phylarmonica Namar- 
raes\ e entre os vivas e grilos ani¬ 
mados de um povo madrugador, as 
phyiarmonieas levam a todos os can¬ 
tos da cidade a primeira nota ruido¬ 
sa e alegre d’este dia festivo. 

A republica põe na rua a 
sua primeira procissão: Um 
cortejo civico. 

Como se annunciara para o meio 
dia, hora precisa, o desfile, começa¬ 
ram antes d’aquella nora a aílluir 
aos Paços do Concelho as auctorida- 
des civis e militares, represeulações 
de todas as Associações e colectivi- 
dades, fuucioualismo e particulares. 
Dirigiram a incorporação o presidente 
da Commissão Admuislraliva, Dr. Pa- 
dinha e o delegado do Procurador da 
Republica, Dr. Fructuoso da Silva. 

Ao meio dia a Praça apresentava 
um aspecto caprichoso e alegre des¬ 
ferindo sciutilações o sol na copa 
lustrosa dos chapéus de pello e dis- 
pertaudo o ouvido o gorgeio descui¬ 
dado das creanças das escolas. 

Com o seu estandarte abre o cor¬ 
tejo a banda l.° de Janeiro e segui- 
do-se-lhe, sob as ordens do 2.° com 
maodaote sr. Arthur Raphael um pi¬ 
quete de Bombeiros do Corpo de Sal¬ 
vação Publica. Successivamente to¬ 
mam o caminho da Ponte, por onde o 
cortejo se eneamiiihava para o outro 
lado do rio, as escolas do sexo mas¬ 
culino e feminino das duas freguesias 
da cidade, as Escolas Particulares, 
Escolas Moveis e Asylo de Infaucia 
Desvalida. 

Perderam sè, já longe, os últimos 
echos da Portugueza, executada pe¬ 
los Limpinhos e calaram-se as repe¬ 
lidas girandolas de foguetes e então, 
uma uova pbilarmonica se incorpora, 
os Namarraes, seguida pelo Centro 
Republicano de Tavira representado 
u’um grande numero de socios, Club 
de Tavira, Club Tavireuse e Grémio 
Tavirense. Tomaram logar depois as 
duas Associações de Soccorros Mu 
tuos: o Monte-Pio Ariistico e o Com 
promisso Marítimo que delegaram as 
respeclivas direcções; as juntas de 
paroehias cora os priores, as Ordens 
Terceiras Naeionaes: Carmo e S. 
Francisco, representações do Hospi¬ 
tal do Espirito Santo, Santa Casa da 
Mizericordia, os Caminhos de Ferro, 
Correios e telegraplios, os corpos 
de direcção da Associação de Salva 
ção Publica, Alfandega, Fazenda, Re¬ 
cebedoria, Impostos e Guarda Fiscal. 

Seguem-se os Juizes de Paz, Im¬ 
prensa, Sub-delegado de Saude, Po¬ 
der judicial, Conservatória e Notário, 
Cônsules, Capitania do Porto, Com 
mando Militar e Reformados. 

Já o cortejo se estende pelas ruas 
maiores da cidade, n’uma iinponeucia 
e ordens notáveis, os bymnos mista 
rarn-se em estrepitosa confusão rou¬ 
bando a cadencia em que quer diri¬ 
gir os passos essa mo'e gigantesca 
que se engolfa pouco a pouco, ruas 
fora. Uma outra portugueza irrompe 
mais vibrante e sonora. E’ a banda 
regimental de infanteria 4 que ataca 
os primeiros compassos enquanto 
novas colectividades se incorporam. 
Agora vão a oíUcialidade do Regi¬ 
mento, a Admiuisiração do Concelho 
e a Commissão Administrativa Muni¬ 
cipal cujo estandarte vermelho é 
empunhado pelo vereador Netto, a 
Banda e a Força militar disponível, 
sob o cominando do capitão Affonso 
Rollo. 

Depois, a praça da Republica, es- 
vasia-se, ficando a fluctuar u’algumas 
casas a bandeira vermelha e verde 
da Revolução, enquanto pendem das 
jauellas as colchas de cores garridas 
que passo a passo se encontram no 
percurso, algumas guarnecidas com 
soberbos bouquets. 

O cortejo occupa uma grande ex- 
tenção seguiudo pela rua das Portas 
de S. Braz, Praça o de Outubro, rua 
Cândido dos Reis, travessa do Mal- 
donado e rua Roque Feria. Appare- 
cem sahiudo do Cauto da Caracoli- 
nba os últimos soldados da força e 

O HERALDO 
já a freote do cortejo percorreu toda 
a distancia da rua Jacques Pessoa, 
a Ponte, a Praça e entra pela rua 
José Padinha offerecendo a esse tem¬ 
po um aspecto graudioso e deixan- 
do-se apreciar em todo o compri¬ 
mento. Caminha para a travessa D. 
Brites, rua i.° de Maio, Poço do Bis¬ 
po, Ribeirinho e Quartel em frente do 
qual foram levantados muitos vivas 
ao Exercito Portuguez e á Marinha; 
segue pelo Largo de S. Francisco, 
ruas Miguei Bombarda, da Liberda¬ 
de, e volta á Praça da Republica 
oude forma em parada frente á Ca¬ 
mara Municipal. 

A' uma hora e quarenta 
e cinco minutos —A Bandei¬ 
ra surge na janella dos Pa¬ 
ços do Concelho. 

De novo a Praça encheu se de 
uma multidão compacta que fita os 
olhos nas janellas da Camara onde 
em breve, apparece o presidente dr. 
Autonio Fernando Pires Padinha que 
com gesto rápido hasteia a Bandeira 
Nacional. Irrompe um clamor im- 
menso e enquanto a plenos pulmões 
se lançam repetidos vivas á Republi¬ 
ca Portugueza, á Patria, ao Povo li¬ 
vre, a denodados republicanos, o 
estalejar iucessante da fnguetaria 
que se eleva nos ares. fere-nos os 
ouvidos. As salvas de palmas repe¬ 
tem se até chegar á janella o verea¬ 
dor João Parreira que abrindo uma 
pasta verde e vermelha com emble¬ 
ma de prata figurando a personifica¬ 
ção da Republica, lé a mensagem ein 
que um grupo de cidadãos sauda o 
presidente da Commissão Adminis¬ 
trativa prestando-lhe homenagem co¬ 
mo dedicado republicano. 

O dr. Aotonio Padinha, agradece 
em breves palavras a mensagem e 
as manifestaçõss, termiuando por 
levantar novos vivas á Republica 
Portugueza, ao Povo e á Patria a 
que o povo corresponde ao som dos 
bymnos locados por todas as muzi- 
cas. 

Durante muito tempo se misturam 
n’uma desordem eoihusiastica, as 
notas musicaes os vivas soltos ao ar 
com prodigalidade e o estrondo dos 
foguetes que ameaçam ensurdecer; e 
depois começa o desfile. 

A rapaziada das escolas, solta da 
forma e não tendo já pela frente a 
figura austera do professor ou do 
regente dá largas ao enthusiasmo 
juvenil e as meninas d’uma escola 
particular cantam, em notas agudas 
de passsarada alegre a letra de Ilen- 
que Lopes de Mendonça... 

De noite. A marcha «aux 
Jlambeaux» — Os recrutas 
animam-se. 

Sete horas da noite. Mais uma vez 
o povo apinha-se na Praça dispu¬ 
tando os arcnotes que, logo accesos, 
lançam uma fuuiarada espessa cor¬ 
tada pelas charamas. A galuchada 
da recruta, em massa, apparece e 
os vivas retinem, continuados, ao 
tempo em que as línguas de fogo 
crusam em todas as direcções n’um 
espectaculo surpreheodeuie1 Depois 
vèm os balões venezianos accesos, 
numa confusão de cores e tamanhos 
que fere e perturba a vista. Os Lim 
pinhos dão o sigoal e a cidade come¬ 
ça agora a ser percorrida n’uma 
marcha apressada que segue pelas 
ruas onde se juntam os reflexos 
avermelhados e negros dos archotes 
à luz de imiumeras lanternas disper¬ 
sas por todas as janellas. N'uma al¬ 
gazarra insurdecedora mal se distin¬ 
guem os vivas ininterruptos que so¬ 
bem d’essa multidão apressada onde 
fluetuam de espaço a espaço as ban¬ 
deiras verdes e vermelhas. 

Mais foguetes estalam sem des- 
canço e chegando ao quartel, omie 
toma logar na marcha a Banda Re¬ 
gimental, o enthusiasmo é indescri- 
piivel, e essa serpente de fogo vae 
coleando, a percorrer sem cansaço, 
ruas e ruas, espelhando no espaço 
um enorme clarão que a acompanha 
pari passu. 

Fiualmenle, voltam ao ponto de 
partida e quaodo os últimos vivas se 
soltam a multidão dispersa lentamen- 
te, em grupos. 

Pouco a pouco as lanternas apa- 
gam-se e a cidade vae mergulhando 
ua sombra apeuas interrompida de 
espaço a espaço pelo candieiro de 
illuminação... 

Extraordinariamente grandiosa a 
festa da bandeira em Faro! 

De ha muito se não presenciava na 
capital do districto uma tão imponente 
manifestação civica. 

O dia primeiro de dezembro, anni- 
versario da independencia da Patria 
e dia consagrado á apolheose da ban¬ 
deira Nacioual, o primeiro dia de 
gala Nacional do novo regime, ficará 
por certo memorável nos fastos das 
grandes manifestações algarvias. 

Pode dizer se, pode affirmar se 
cathegoricameote que toda a cidade 
se movimentou, que todos os seus 
habitantes confraternizaram na gran¬ 
diosa festa democrática contribuindo 
assim para o extraordinário brilhan¬ 
tismo e para o effeito deslumbrante 
de todos os numeros do programma 
que foi rigorosamente cumprido, 
honrando sobremaneira a Commissão 
Municipal que, em cumprimento do 
decreto do Governo Provisorio da Re¬ 
publica, o organisàra. 

De ha muito aos nossos olhos não 
era dado contemplar um espectaculo 
tão interessante e pittoresco como é 
sempre um cortejo era que o elemento 
infantil tem larga representação e 
para que os leitores possam fazer 
uma idea summaria do quo foi o 
grande cortejo civico que no dia pri¬ 
meiro de dezembro saudou em Faro 
a nova bandeira da Patria, basta que 
se accentue o facto de nelle terem 
tomado parle todas as escolas da ca- 
piial do districto, todas com os seus 
estandartes, bandeiras, insigoias e 
distinclivos. 

O elemento civil largamenle repre 
sentado, a oflkialidade de terra e 
mar com os seus fardamentos aurilu- 
zentes punham no cortejo uma vis¬ 
tosa nota de imponência. 

De iodas as janellas, repletas de 
senhoras trajando vistosas toiletles, 
pendiam ricas colchas de seda e de 
damasco, predominando as còres ver¬ 
de e vermelha. 

Em muitos pontos do trajecto, des- 
lisou o cortejo, sob uma verdadeira 
chuva de flores, offerta gentil e signi¬ 
ficativa das damas fareuses. 

Mas demos uma breve resenha do 
que se passou: 

Ás onze e meia já os srs. Ezequiel 
Pereira e Lyster Franco a quem fôra 
coufiada a organisação e disposição 
do cortejo civico, davam, na praça 
D. Francisco Gomes as ultimas indi¬ 
cações ao pessoal incumbido de quei¬ 
mar as girandolas de foguetes que 
haviam de assigoalar a grandiosa fes ¬ 
ta. 

Logo depois começaram chegando 
ao mesmo local, as escolas primarias 
conduzidas pelo respectivo professo¬ 
rado e ostentando os seus vistosos 
estandartes. 

Seguidamenie iniciou se essa labo¬ 
riosa tarefa que consiste em dispor 
as grandes massas de forma a pode¬ 
rem movimentar se livremente e sem 
occupar uma grande extensão. 

Esequiel e Lyster deram então 
provas de uma paciência captivante 
e realmente só assim conseguiriam 
que a pequenada irrequieta e buli¬ 
çosa formasse em duplas filias con¬ 
servando ao centro os seus estandar- 
dartes e bandeiras. 

Mas novas collectividades chega¬ 
vam. Aqui era a Escola Industrial, 
o garboso batalhão das jovens artis¬ 
tas, trajando singellamente mas com 
esse requinie de elegancia qub ca- 
racterisa as pessoas educadas nos 
preceiios da esihetica. Os seus laços 
côr de rosa,—o distinctivo da escola, 
—punham uma nota finamente gra- 
cil em todo aquelle bando, sobre o 
qual adejava a rulillante bandeira, 
verde e veimelha daquelle estabele¬ 
cimento de ensino, expressamente 
delineada pelos professores Ezequiel 
Pereira e Lyster Franco e por elles 
executada com a eollaboração das 
alumnas mais disíinetas. 

Além era a Escola Normal, não 
menos garb >so bando feminil, osten- 
lando a sua bandeira e acompanhada 
pelo seu direclor, sr. João Rodrigues 
Aragão e pelo decano dos professo¬ 
res da mesma, sr. Lino Pereira Amo¬ 
res. Na vanguarda, sob o estandar¬ 
te vermelho, seguia a Escola Anuexa, 
com a respecliva professora... De¬ 
pois viuha a escola de alumnos ma¬ 
rinheiros, correctamenle uuiformisa- 
dos, e evolucionando com uma peri 
cia que muito honra os seus iostru- 

„tores e especialmente o seu com- 

2 
mandaute, o nosso presado amigo sr. 
Ayres de Sousa, que não se poupou 
a esforços para que a escola se re¬ 
presentasse com o máximo brilhan¬ 
tismo. Depois vinha o lyceu e os re¬ 
crutas de infanteria quatro, lambem 
devidamente uuiformisados e apre¬ 
sentando-se bem. 

Seguia se um grande numero de 
sociedades operarias, commissão mu¬ 
nicipal, associação commercial, go¬ 
vernador civil, auctoridades judiciaes 
e administrativas, offlciaiidade, func- 
cionarios públicos etc. etc. 

A’ frente do cortejo, conduzida 
por sargentos e cabos da armada e 
do exercito, seguia a nova bandeira 
nacional,—bandeira cuja confecção, 
na vespera, logo que foi conhecido 
o parecer da respecliva commissão, 
foi confiadas aos distinctos artistas 
Ezequiel Pereira e Lyster Franco, 
que mais uma vez aitesiaram a sua 
pericia profissional, de resto já lar¬ 
gamente comprovada pelas innume- 
ras obras de arte que teem firmado 
e pelo ensino accentuadamenle pra¬ 
tico com que orientara a escola in¬ 
dustrial. 

A nova bandeira nacionnl produz 
um optimo effeito, dando o fino doi¬ 
rado da esphera armillar, um bello 
realce ao conjunto, destacando-se so¬ 
bre o fundo verde e vermelho. 

Logo apóz seguia a corporação 
dos bombeiros voluntários, com a 
sua bandeira e, apóz estes, uma 
banda de musica que durante o tra- 
jocto executou a Portuguéza, os hym- 
nos l.° de Dezembro e da Maria da 
Fonte, execução em que se revesava 
com outra banda de musica. 

Ambas se houveram distinctameu- 
te. 

Percorrido o longo itenerario, ao 
som ruidoso das acclamacões mais 
enthusiasticas, chegou finalmente o 
cortejo ao largo do almirante Reis. 

O espectaculo então offerecido 
pela multidão era de um magnifico 
e emocinante effeito. 

Todo o edifício da camara estava 
artisticamente engalanado com fes¬ 
tões de verdura e muitas baadeiras 
das nações amigas. 

As janellas dos paços do concelho 
regorgiiavam de senhoras O largo 
eslava cheio de uma multidão com¬ 
pacta, em que predominava como 
realce a nota alacre dos estandartes 
e bandeiras. 

Não foi sem grande trabalho que 
os organisadores do cortejo conse¬ 
guiram então dispor todas collectivi¬ 
dades de fórma a cumprir se restri- 
ctamente o programma. 

Colloeadas que foram todas as es¬ 
colas nos logares que lhes tinham 
sido destinados, formadas junto do 
edifício da Sé, as forças de marinha 
e do exercito que acompanharam o 
coriejo, foi içada nos paços do con¬ 
celho a nova bandeira nacional cujo 
desfraldar foi aonunciado a todos os 
habitantes da cidade por uma enor¬ 
me girandõla de foguetes. As forças 
militares fizeram continência á nova 
bandeira e todo o povo a saudou 
com vibrantes acclamações e prolon¬ 
gadas salvas de palmas. 

Em seguida, na varanda do muni- 
cipio, fizeram uso da palavra o dr. 
João Pedro de Souza, que produziu 
um brilhantíssimo discurso, cujas 
passagens mais interessantes foram 
sublinhadas por repetidas acclama¬ 
cões e incessantes salvas de palmas; 
o sargento Gaspar que pronunciou 
um breve mas eloqnente exordio e 
o professor Aragão que também orou 
proficientemente sendo todos os ora¬ 
dores muito applaudi los. 

Eoião todas as escolas, cantando 
a Portugueza, desfilaram perante a 
bandeira nacional ao som de inces¬ 
santes vivas á Republica Portugueza, 
Ao Legendário Povo Portuguez, aos 
heroes da Revolução, à evolução so¬ 
cial. ao exercito, á armada, ao digno 
governador civil etc, etc, dispersan¬ 
do, em seguida. 

Em seu nome e pela Commissão 
Municipal, o digoo vereador sr. An- 
touio Paula, agradeceu aos illustres 
artistas srs. Ezequiel Pereira e Lys¬ 
ter Franco, a forma brilhante como 
tinham organisado o cortejo que re¬ 
vestiu a mais extraordinária impo¬ 
nência. 

Pouco depois linha logar a festa 
no quartel de infanteria, promovida 
pela respectiva offlciaiidade. 

O quartel eslava vistosamente ador¬ 
nado com apetrechos de guerra sendo 
de optimo effeito a ornamentação do 
refeitório dos sargentos bem como e 
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da enorme sala onde foi distribuído 
o rancho aos recrutas. 

Esta sala estava vistosamente ador¬ 
nada com bandeiras e legendas tira 
das dos Luziadás. 

k distribuição do rancho, que foi 
melhorado em commemoração da so- 
lemnidade do dia, assistiu o sr. Go¬ 
vernador civil, major commandante, 
ofScialidade, imprensa e muitas se¬ 
nhoras, sendo grande a confraterni- 
sação do povo com o elemento mili¬ 
tar. 

Antes de distribuído o rancho os 
recrutas entoaram calorosamente a 
Portuguesa sendo ruidosameote fes¬ 
tejados pelo povo qae se agglomera- 
vam no quartel. 

A’ noite realisou-se uma interes¬ 
sante marcha aux flambeau em que 
tomaram parle os soldedos de infan- 
teria 4 e o elemento operário bem 
como alguns académicos, marcha que 
entre incessantes acclamações per¬ 
correu as principaes ruas da cidade. 

A’s oito e meia da noite teve lo- 
gar, no theatro circo a recita de gala 
promovida pela academia farense com 
a obsequiosa cooperação de talento¬ 
sa pianista D. Maria Soares, das alu- 
mnas das Escolas districtal e indus¬ 
trial e dos alumnos marinheiros. 

O interessante programma iniciado 
pelos hymnos da Restauração e Aca¬ 
démico, proporcionou a toda a assis¬ 
tência uma noite optimameute passa¬ 
da. 

Todos os numeros agradaram muito 
sendo todavia de justiça especialisar 
a primorosa execução com que Maria 
Soares intrepretou a Polaca, de We- 
ber o que lhe valeu uma delirante 
ovação, assim, como Scene de bailei, 
adagio e valsa para flauta e piano, de 
Czibulka e P.itter por D. Alice Feio 
e pelo académico Lucio Feio que 
também foi sublinhada por innume- 
ros applausos. 

Os versos de Bernardo de Passos 
apezar de não serem declamados 
por diseurs de profissão, mereceram 
ao seu auctor muitas chamadas ao 
palco, sendo o illustre poeta ruido¬ 
samente applandido. 

No desempenho da farça=Um ga¬ 
roto levado da breca=distinguiu se 
o académico Joaquim Coelho Júnior. 

Fínalisou tão variado espectaculo 
com a Porluguêza cantada por gran¬ 
de côro formado pelas alumnas das 
escolas industrial e districtal, alumnos 
marinheiros e académicos do lyceu, 
com acompanhamento da orchestra. 

Os soiistas, D. Isaura Palma, Luiza 
Cruz, alutnuo marinheiro n.° 25 e 
académico Joaquim Coelho foram 
muito applaudidos mas o enthusias 
mo recrudesceu, quando ao ser bi¬ 
sado tão patriótico numero, a me¬ 
nina Anna Feio, uma verdadeira vo¬ 
cação musical, dispondo de uma voz 
harmoniosa e bem timbrada e D. 
Luiza Cruz que canta com muito sen¬ 
timento, repetiram as estrophes do 
novo hymno nacional. 

Alberto de Moraes, Rebello Neves, 
José Profirio e Corte Real contribuí¬ 
ram com os seus valiosos esforços 
para o bom exito de tão interessan¬ 
tíssima festa que deixou era todos 
os assistentes a ruais agradavel im¬ 
pressão. 

E assim terminou a festa em hon¬ 
ra da bandeira nacional, em Faro, 
no primeiro dia de gala nacional de¬ 
pois do advento da florescente Re¬ 
publica Porlugueza. 

EM YILLA REAL 
Foi coroáda do melhor exito a fes¬ 

ta da Bandeira promovida em Villa 
Real de Santo Anlonio pela çomrnis- 
são administrativa do concelho. Ha 
muitos annos que na villa se não 
realisa uma festa que tivesse, como 
a de quinta feira, o brilho da expon- 
taneidade com que a ella se associa¬ 
ram todos os elementos, desde so 
mais calhegorisados funccionarios 
públicos até ás numerosas classes 
operarias. 

De manhã, sem exhibições espe- 
ctaculosas, que nunca ficam bem em 
actos de caridade, deu-se um bôdo 
a 160 pobres. 

Depois organisou-se e cortejo cí¬ 
vico. 

Pouco depois do meio dia começa¬ 
ram afluindo á Praça Marquez de 
Pombal, que era o ponto marcado 
para organisação do cortejo, as enti¬ 
dades convidadas para n’elle se incor¬ 
porarem: auctoridades civis e milita¬ 
res, chefes de repartições publicas 

e pessoal seu subordinado, funccio¬ 
narios civis, professores e professo¬ 
ras de todas as escolas com os res- 
pectivos alumnos, delegações de to¬ 
das as associações e collectividades 
locaes com as suas insígnias ou es¬ 
tandartes, pessoal da alfandega e da 
capitania do porto, guarda fiscal, 
corporação de bombeiros, philarmo- 
nicas l.° de Maio e Meyerbeer etc., 
etc. 

Uma commissão encarregada de 
dirigir o cortejo, sollicitamente coa¬ 
djuvada pelo tenente da guarda fis 
cal sr. Quintino Travassos Lopes, 
conseguiu pôl-o em marcha proximo 
das duas horas da tarde, depois de 
uma giraodola de foguetes ter an- 
nunciado á villa o inicio da festivi¬ 
dade. 

0 cortejo composto de todos os 
elementos descriptos, seguiu pela 
rua Heliodoro Salgado, percorrendo 
depois as principaes ruas da villa 
até á Avenida da Republica onde 
parou em frente do edificio dos Pa¬ 
ços do Concelho. Ahi, foi hasteada 
a bandeira n’uma das janellas da 
Camara, preferindo por essa occasião 
o presidente da Commissão sr. Ma¬ 
noel Cumbrera, algumas embusiasti- 
cas palavras de saudações que foram 
correspondidas por toda a multidão. 

Quando a philarmouica, depois de 
saudada a bandeira, acabou de tocar 
a Porlugueza, o dr. Raul Toscano, 
que estava a uma das janellas do 
município, proferiu enthusiasticamen- 
te o seguinte discurso: 

Con-cidadãos 

Tudo o que, n’este momento so- 
lemne, pudéssemos aqui dizer— 
assombradas palavras de enchusias- 
mo. clamorosas e emocionadas ex¬ 
clamações, fundos e indomáveis es¬ 
tremecimentos d’alma—, tudo o 
que de mais delicado, radioso e 
grande podessem o pensamento e 
o sentimento borbulhar-nos aos 
lábios em candaes fulgurantes e ri 
cos, como o sol—triste roupagem 
por certo a envolver descomposta 
mente, em suas dobras, um assum¬ 
pto tão momentoso, como o que 
aqui nos reúne hoje! 

Se, por ventura, (o que, feliz¬ 
mente, não succede, deverei dizê 
lo!), os enfermasse o vente da in¬ 
sensatez,—medindo bem as minhas 
forças,—eu saberia, certamente, 
amainar as vellas da vaidade, para 
que não houvesse de apresentar- 
me, assim, aqui, a fallar,—não á 
busca de applausos (que sei não 
merecer, e que, por isso mesmo, 
não saberia mendigar-nos), mas 
para appellar para a vossa consci¬ 
ência (civica,—como membros da 
grande familia portugueza—, para 
que, n’um movimento unanime, 
vos unaes, todos, em volta da nova 
bandeira da patria que aqui se has¬ 
teia e desfralda, ávante,—e cujas 
cores são symbolos de esperança e 
de lucta ardente que, (no dizer de 
um dos nossos melhores oradores 
comtemporaneos) traduzem bem os 
vossos sentimentos! 

Por mais contrários que soprem 
os ventos, por mais escurecidos que 
estejam os horizontes, ha-de, sem¬ 
pre, valer no nosso povo,—ao he¬ 
roico povo portuguez—, a força da 
tradição que o impelle, o espirito 
de raça que o vivifica! 

Faz, hoje, 270 annos que o povo 
portuguez saccudiu o jugo estran¬ 
geiro, sob que gemeram os nossos 
maiores pelo largo periodo de 60 
annos, e a que não farei mais lar 
gas referencias, porque, posto por 
mim falle a Historia, não quererei 
ferir susceptibilidades! 

Este dia era, pois, já de ha muito, 
um dia de festa para nós, portu- 
guezes, se bem que, desde ha muito 
também passasse elle quasi desa¬ 
percebido entre nós! 

Hoje, porem, por força dos acon¬ 
tecimentos, e, até, por determina¬ 
ção do Governo é um dia de festa 
consagrado! 

Honra-nos, sobremaneira, a iz- 
empção e o patriotismo com que, 
sacrificando-lhe, talvez, algumas 
horas de trabalho lucrativo, aqui 
accorrestes todos, a abrilhantar, 
com a vossa presença, a festa na¬ 
cional da consagração da bandeira 
da Republica Portugueza, mostran¬ 
do. assim, que comprehendestes, 
já, que é n’estas festas que se tem- 
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peram as laminas damasquinadas 
de sonho, com que iremos, amanhã 
entre clamores de victoria, á esca¬ 
lada andaciosa do Futuro! 

Perante o symbolo augusto da 
Patria, descubramo-nos todos, e 
brademos do fundo d’alma e cora¬ 
ção: 

Viva á Republica Portuguezal 

Uma grande acclamação publica 
correspondeu ás palavras do orador, 
sendo enthusiasticos e vibrantes os 
vivas á bandeira, á patria, á repu¬ 
blica portugueza, aos heroes de 5 de 
outubro etc., etc. 

Como se tivesse escolhido também 
este dia para cumprimentos aos re¬ 
presentantes das nações extraogei- 
ras, 0 cortejo seguiu pela villa, pa¬ 
rando á porta de lodos os consula 
dos e delegações extrangeiras, onde 
houve reciprocidade de manifestações 
affectuosas. No consulado de Ingla¬ 
terra 0 sr. Lorjó Tavares, muito 
commovido, saudou a nova republica, 
seudo alvo de uma calorosa mauifes- 
tação de sympathia emquanto a phi- 
larmooica tocou 0 God save the King. 

Também nos consulados de Fran¬ 
ça e Hespanha as philarrnouicas to¬ 
caram a Marselheza e 0 Hymno Hes- 
panhol, trocando-se entre 0 povo 
portuguez e os representantes d’a 
qunllas nações, como de resto suc- 
cedeu em lodos os consulados effusi- 
vas demonstrações de muita sym¬ 
pathia. 

O cortejo regressou de novo á 
Avenida da Republica, em frente da 
Camara, onde dispersou depois do 
tenente Travassos Lopes ler feito 
d’uma das janellas uma patriótica 
allocução á festa da bandeira. 

O Heraldo_ vende-se avul¬ 
so em Faro na Tabacaria 
Central. 
ooooooooooooooooooooooooooocr 

Noticias pessoaes 
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Fazem annos: 

Hoje, 4—D. Margarida de Neves Mello, Justino 
Augusto Ferrelra, Cândido Xavier de Uastos. 

Sogunda, 0—D. Flavia Dulce Carneiro de Neiva, 
Artliur Judice Carneiro. 

Terça, 6—D. Elisa Lobo d'Abreu, Jo3o da 
Costa Simplicio, Jasê Pedro de Lima, Antonio dos 
Santos Fonseca, 

Quarta, 7—D. Tkeodolina Figueiredo, Domin¬ 
gos Guimariíes. 

Quinta, 8—-D. Maria da Conceição Alves. 
Sexta, 9 —D. Maria das Dores Pires Soares 

Aguas. Joilo dos Santos Pires Viegas, Manoel 
Ferreira Pessoa Àboim. 

Sabbado, 10—Dr. Agostinho Lucio da Silva. 

* 
Polo governador civil d’este districto sr. Zacba- 

rias José Guerreirojfoi no dominpo pedida em ca¬ 
samento para o sr. Carlos Ludgero Antunes Ca¬ 
brita, alferes da Guarda Republicana, a sr.* D. 
Bertba Ferreira Xavier, filha do capitde sr. Josc 
do Paula Ferreira. 

* 
No domingo retirou para Lagos o coronel sr. 

José de Vasconcellos, commandante da 8.* briga¬ 
da de infanteria. 

± 

No rápido de segunda feira partiu para Lisboa- 
o sr. Victorino Magalhães. 

*. 
No correio de segunda feira partiu para Lisboa 

o alferes da Guarda Republicana sr. Carlos Ca¬ 
brita. 

* 
Foram a Vilia Real o Aymonte no dia 28 as 

srs.a* D. Maria Solecio Padinba e D. Maria Leiria- 
tfc 

Na quarta feira partiu para a capital, acompa¬ 
nhado de sua mile, esposa e filhos o sr. Joaquim 
do Mello Trindade. 

* 
Na quarta feira seguiu para Lisboa, onde foi 

collocado como, tbesoureiro da filial da Caixa de 
Depositos em Xabregas, o pbarmaceutico sr. Heitor 
Ramos. 

* 

Pela sr.* D. Maria Sérgio do Paiva Pereira 
foi ne quinta feira pedida em casamento para seu 
filho sr. José Jojfq de Paiva Pereira, l.° aspirante 
de fasenda em Lagos, a sr.* D. Maria [Elvira de 
Cempos Aboim, d’esta cidade. 

* 

Retirou hontem para Alcoutim o tenente da 
Guarda fiscal sr. Antonio Francisco Ranos. 

Tem passado bastante incommodada de saude 
a sr.* D. Maria das Dores Calleça. 

± 
Partiu hontem para Évora a ser presente à jun¬ 

ta hospitalar do inspecção por ter terminado a 
situação de inaclividade temporária, o major cr. 
José Paulo Gomes. 

* 
Está em Tavira o sr. José Mendes Silvestre 

sargento ajudante d’infanteria 6. 

* 
Estiveram éra Tavira os srs. Evaristo do Rosa- 

rio Guerreiro prior da Conceição de Faro, Ven¬ 
tura José Tavares de Ssnta Catharina. Amandio 
Pires Franco de Castro Marim, Joaquim Pacheco 
de OlhSo. 

BUROCRACIA 
GAMARA MUNICIPAL 

Sessão de 28 de novembro. 
Requer Vasco de Campos licença 

para colocar um cano para derivação 
de aguas pluviaes. 

O membro da Commissão, Augusto 
Netto propoz que se prescindisse dos 
serviços dos empregados interinos 
João Baptista Pires e Manoel Barra¬ 
das e que se encarregasse dos ser¬ 
viços de jardinagem o empregado 
José de Andrade com a qualificação 
de capaiaz; que o fiscal de imposto 
sob carvão, Fernandes, desempenhas¬ 
se os serviços do matadouro e fosse 
transformado o carro que conduz as 
carnes de maneira a torna-lo asseia- 
do e hygienico. Approvado. 

Foram egualmente approvadas pela 
commissão as propostas do vereador 
João Parreira: que se dispensassem 
os serviços dos jornaleiros Anlonio 
Fernandes e Manoel Francisco por 
não satisfazerem ao serviço, de João 
dos Reis por te-lo abandonado e a 
reforma do cantoneiro Francisco da 
Conceição Duro com dois terços do 
ordenado. 

Determinou-se abrir concurso para 
os logares de trabalhadores, com 
ordenado maior mas exigindo-se apti¬ 
dões de trabalho e vigor. 

O presidente propoz que fosse dis¬ 
pensado do serviço o hibliotheeario 
inleriuo João Rodrigues Faria e o 
continuo João Horta sendo este ulti¬ 
mo substituído pelo empregado effe- 
clivo Lima; que se constituísse a 
commissão organisadora da festa da 
Bandeira; que se mandasse, de bar 
moniacom as posiuras, intimação aos 
proprietários de prédios e muros não 
rebocados para o fazerem quauto an¬ 
tes; que se ofíiciasse ás Obras Pu 
blicas pedindo urgência nos concer¬ 
tos da Estrada de Villa Real porque 
o material de reparação ali deposi¬ 
tado empata e torna perigosa a via¬ 
ção; que se pedisse authorisação á 
Inspecção para instalar as 2 escolas 
do sexo masculino no prédio da Ca- 
raara á Galeria e as duas do sexo 
feminino no edificio também da Ca¬ 
mara onde estava a Conservatória. 

Recebeu-se um requerimeuto de 
Francisco de Assis Peres pedindo 
uma concessão de terrenó para es¬ 
taleiro. 

Foi resolvido que se estudasse um 
projecto de melhoramentos no ser¬ 
viço de limpeza da cidade pensando- 
se em arrematar, de futuro, esse 
serviço que ficará todavia sob fisca- 
lisação da camara e reservando-se 
esta o direito de fazer a divisão pro¬ 
porcional dos estrumes. 

Tendo sido convidada a corpora¬ 
ção dos sapateiros para, era grémio, 
pagar o imposto á Camara, foram en¬ 
carregados de fazer a divisão do im 
posto os srs. José Francisco das Cha¬ 
gas e José Gonçalves da Conceição 
que apresentaram o seu projecto 
com um accrescimo de receita para 
a Camara da importância de cinco 
mil e duzentos réis e declararam 
que apenas se tinham recusado a 
pagar dois ou tres collegas. 

A Empreza do Theatro Barraca 
(Constantino de Mattos) e a do Cine- 
matographo fallante (Neves e Pas- 
choa) pediram á Camara a concessão 
do terreno que fica entre o jardim 
e o mercado, para levantarem as 
suas barracas de espectaculo, fican 
do a Camara de resolver o assumpto. 

Fixaram-se os termos das novas 
posturas sobre creação de cabras 
conforme os annuncios que hão de 
ser publicados nos jornaes da terra. 

Realisou-se o Concurso para pro¬ 
vimento do logar de mestre d’obras 
da Camara tendo concorrido os pe¬ 
dreiros Sebastião Sahagum, Sesinan- 
do Azenbeira e Flor da Rosa. O pri¬ 
meiro não satisfez, o 2.° desistiu, 
sendo approvado o 3.°. Tem venci¬ 
mento de 500 reis diários. 

Foi nomeado guarda campestre 
João Horta. 

CONTRA A DEBILIDADE K PARA SUSTENTAR 
AS FORÇAS 

Recommendamos o Vinho Nutriti¬ 
vo de Carne, de Pedro Franco & 
C.% por ser o unico legalmente 
auctorisado pelos Governos e aucto¬ 
ridades sanitarias de Portugal e Bra- 
zil e por ter sido premiado com me¬ 
dalhas d’ouro em todos as exposi¬ 

ções Dacionaes e estrangeiras a que 
tem concorrido, garantindo a sua 
efficacia, para enriquecer o sangue 
e levantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distinctos mé¬ 
dicos. Um calix d’este vinho repre¬ 
senta um bom bife. 

AL VIÇARAS 
José Mendes Silvestre dá alviça- 

ras a quem lhe apresentar um pa¬ 
pagaio 'de côr cinzenta e cauda 
vermelha que ha dias ihe fu^iu de 
casa, ou a quem lhe indicar o seu 
paradeiro. Tavira. i63 

AVISO 
Manoel S;mões da Costa, con¬ 

servador do registo predial e advo¬ 
gado, avisa os habitantes da co* 
marca de Tavira de que a Conser¬ 
vatória passou da rua da Corre- 
doura para o edificio da Galeria, 
onde actualmente se acha installa- 
da junto da Administração do con¬ 
celho; e aos seus clientes cnmmu- 
nica que transferiu a sua residência 
para a rua das Salinas, ao fundo 
da rua do Sapal, onde pode ser 
procurado todos os dias até ás g 
horas da manhã e das 4 da tarde 
em deante, excepto aos domingos, 
em que pode ser procurado das 10 
da manhã ás 3 da tarde. 164 

que minha filha Rita dos 
Santos, de 7 annos de 
idade, soffria de uma 
anemia que a ia defin¬ 
hando pouco a pouco, e 
vendo que nenhum dos 
medicamentos que tomou 
a restabelecia, tomei a 
resolução de lhe dar a 
Emulsão de Scott, que 
foi o unico remedio 
capaz de fazer com que 
adquirisse um bom ap- 
petite, encontrando-se 
forte e com bôas côres. 

Testemunho de D. Adelina PEREIRA DÓS 
SANTOS, da rua da Raza, 126, Villa Nova de Gaia. 
em 12 de Agosto de 1909. 

Se os vossos filhos padecem de anemia, 
experimentae n’elles a Emulsão de Scott, 
que lhes assegura incontestavelmente a 
cura. 

A EMULSÃO BE 

SCOTT 
deriva a sua energia curativa invencível 
dos ingredientes puros e magnificos e do 
processo de fabrico especial de Scott. 
Rejeitae tudo quanto não seja do Scott. 
A Emulsão de Scott não pode deixar de 
curar. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis par 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos 
a saber: 500 reis meio írasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtcm-sc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Idoúsinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 

Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 



V\M \CiO 
4 CosifflSssáo Ulunicipal Ad¬ 

ministrativa do Concelho 
de Ta vira 

FAZ PUBLICO: 

Que até ás n horas da manhã 
do dia 19 do mez de dezembro, na 
secretaria da Camara se recebem 
propostas em carta fechada para 
arrematação de carne verde de chi¬ 
bato e carneiro a consumir nesta 
cidade do i.° de janeiro a 3o de 
dezembro do proximo anno de 
1911. 

Na secretaria estão patentes as 
condições da arrematação em to¬ 
dos os dias uteis das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. Cada propo¬ 
nente fará acompanhar a sua pro¬ 
posta do deposito provisorio de 
5oí»ooo reis que para o arrema¬ 
tante se converterá em difinitivo. 

Pela mais baixa proposta abrirá 
a Commissão licitação verbal entre 
os concorrentes. 

E para que chegue ao conheci¬ 
mento de todos se passa o presente 
e outros de egual theôr. 

Secretaria da Commissão Muni¬ 
cipal Administrativa de Tavira 25 
de Novembro de 1910 

O Presidente da Commissão, 
Anlonio Padinha. i58 

O HERALDO 

PERDÂ DE LETRA 
No dia 20 de outubro de 1910, 

perdeu-se uma letra da quantia de 
33$ooo réis em que era acceitante 
Francisco Gago Silverio, do sitio 
de Montes e Lagares de Santa Ca- 
tharina. Quem a encontrou pode 
entregai a a seu dono de quem re¬ 
ceberá as alviçaras. 142 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANGO 

UNICA autorisada, privilegiada 
premiada com Medalhas d’OU HO e 

em iodas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
íacil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppetite, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
-—Lisboa. 58 

AVISO 
Manoel Simões da Costa, con¬ 

servador do registo predial e advo¬ 
gado, avisa os habitantes da co¬ 
marca de Tavira de que a Conser¬ 
vatória passouda rua da Corre- 
doura para o edifício da Galeria, 
onde actualmente se acha installa- 
da junto da Administração do con¬ 
celho; e aos seus clientes commu- 
nica que transferiu a sua residência 
para a rua das Salinas, ao fundo 
da rua do Sapal, onde pode ser 
procurado todos os dias até ás 9 
horas da manhã e das 4 da tarde 
em deante, excepto aos domingos, 
em que pode ser procurado das 10 
da manha ás 3 da tarde. 164 

PROPRIEDADES 
Vendem-se algumas das proprie¬ 

dades de João dos Reis Silva. Quem 
pretender dirija-se ao mesmo. 

CACELLA *53 

I 

nsiMiii 
®ã 

IfSllHS 

Tencionando aproveitar os grandes saldos nos armazéns 
de Lisboa e Porto, resolvi fazer grandes descontas a todos 
os artigos existenes no meu estabelecimento ou seja 30 
porcento mais barato dos preços correntes. (UM TERCO 
MAIS BARATO!) 

pm sràrefaios e fatosha -para 1U FEZQRíIES prstas b ui® v\» pua ovunMiumwa o iiaiwa qujdar um 
magnifico sortido em ÉLASTICOTÍNES, CHEVIOTES, DIAGONAES, 
FLANELLAS, CASIMIRAS, PICCTILHOS, SERROBECOS, CATRA- 
PIANHAS para varinos e capas, um lote assombroso de cortes em fino gosto 
para calça. 

Fa a'ta novidade em cortes merecenizados, lis- 
i.a-iiUUU,aa SBOuJiUiUà tacjas em setim, Biarritzs, lãs, setins em 

todas as cores da moda, cachemiras, sargés etc. etc. 
Ié n’esta casa onde o ex.ra0 cliente tem occasião d’observar o 
&1UwalMalo deslumbrante sortido em todas as qualidades de fazendas, 

n’este genero: CHEVIOTES, FLANELLAS DE SARGE, LUSITANA com 
pelo de seda, e de lã: com carapinha e rapada; MESCLAS, SARJAS, CAS- 
TELETAS e mais fazendas que se vendem por preços ao alcance de todos. 

sortido vasto em todas as cores qualidades e desenhos; de seda 
WlMiiwOj preta, liso em fino Tonquin com cadilhos de puro torsal. Em 

genuína seda lavrada; pretos e de cores primorosas. Em froco; lindos desenhos 
em listas e lavrados de seda. Em malha; desenhos chies em relevo. Em lã; 
moderna colleção em pelo, com xadrez, listas e lisos. De casimira, fianella, 
merino com cadilhos de seda e muitas outras qualidades; ha seis lotes de chai- 
les para liquidar. 

^(*9999(19 a ultima palavra da moda em LON- 
tMCílS II agaSIÍH® tra, astrakans, veludos ma¬ 

tizados e MELTONS brilhantes. 

grande stoch em BLUSÕES para senhoras, casacos, capas, 
vestidos e toucas artisticamente bordadas para creanças. Mtl&as 

rafí*líi99 Adf»9n»aÍMio differentes tamanhos, de SEDA MIXTA, em 
VdJivMdS BolildiUgotldlo alto relevo; de PIQUET, em branco e côres, 

desenhos exclusivos; de FUSTÃO e mais qualidades em côres finas. 

a ÍWf flPfí em maSn'ficos padrões para camisas. 
® VAiVrUUd ************** &pMm ***** 

PjnnaHan d’algodão, enorme pechincha, as mais fortes, as mais largas, 
jCiQtUv&Mú qUe o seu preço é actualmente 200 e 180, aqui só custam no. 

Grande occasião para o freguez fazer as suas compras. 
0»»A|n «In, mnthv como VELUDO MIROIR o moderno, da actualida- 
UCliiyâiU wíC Uftvwtte de, em todas as côres; peluches, enfeites de luxo 

em todos os generos, setins, guipures, fitas de setim, seda e veludo de todas 
as côres e larguras, rendas de seda, gaze, guipur, cordóne, valencianas, crúas, 
fortes e gomadas. 

Borlalos! Bstfafci! Infetai S 
0 verdadeiro bordado suisso que é sempre o preferível pelo seu acabamento 
pois aqui este magnifico bordado vende-se actualmente por preço inacreditáveis. 

-——-- 

Vender muito e ganhar pouco é a divisa d’esta casa 

VENDAS SO’ A DINHEIRO (162) 

SlSilS 
Não é preciso consultar ninguém. 

Para as dôres de cabeça, arrepios 
pelo corpo, calafrios e mollesa, se¬ 
zões, febres ou maleitas-, comprem só 
as Pílulas mata sezões, marca regis¬ 
tada. E’ cura radical. Meia caixa 
25o e uma caixa 410 réis. Resti- 
tue-se a sua importância, caso as 
piulas Mata sezões não façam effeito. 

Callicida ínfallivel que em 3 a 4 
dias arranca todo e qualquer callo. 
Frasco 210 réis. 

I Xarope groseille composto para to¬ 
das as tosses, bronchites e catarrho 
Frasco 25o réis. Correio gratís. 

Todos estes preparados são fei¬ 
tos por um pharmaceutico muito 
habilitado. Fazem-se grandes des¬ 
contos para revender, e vendem-se 
em todas as mercearias, lojas de 
ferragens e drogarias. O encarre¬ 
gado de os mandar vir em Tavira 
é 0 sr. José Maria dos Santos, 
commerciante. 97 

Deposito geral em SANTARÉM 

JOKOGAHIÁ MAHTXKS 

TRESPASSE 
Trespassa-se a loja de ferragens, 

drogas e merrearias, pertencente a 
Viuva Dôres, Rua Nova Grande— 
TAVIRA._ 

CASAS 
Vende-se uma na rua d’Alegria. 

Quem pretender comprar pode di¬ 
rigir se a José Manuel Centeno em 
Tavira e em Castro Marim a José 
Francisco Rodrigues Mil-Homens. 

143 

PARA 
OU CO 
AS 

LEVANTAR 
NSERVAR 
FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
UNICO auctorisado pelo 

Governo, approvado pela Junta 
de Saúde Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difficeis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que é preciso levan¬ 
tar as forças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intellectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas d 'ouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do Reslello & G.a 
Pharmacia Franco, F.06—Lisboa. 

2.° ANNUNCIO 

NO juizo de direito da comarca 
de Tavira e pelo cartorio do 

primeiro officio, correm éditos de 
dez dias a contar da publicação do 
segundo e ultimo annuncio, citando 
todos os interessados incertos que 
se julguem com direito aos terre¬ 
nos adiante indicados, para, dentro 
do praso dos éditos virem deduzir 
o seu direito ao dinheiro em depo¬ 
sito, preveniente da expropriação 
d’esses terrenos, sob pena de, não 
o fazendo, ser aquelle dinheiro en¬ 
tregue aos expropriados e serem 
considerados livres e desembaçados 
para o Estado os terrenos referidos 
que são os seguintes: i.°, 5.317"12 
de terreno mattoso no sitio do Vai 
d Odre, freguezia de Cachpo, per- 
cente a João Rodrigues, solteiro, e 
contractado por 25$ooo réis: 2.0, 
7.629m2 de terreno mattoso no sitio 
da Casa Nova, da mesma fregne- 
zia, pertencencente a Antonio Rosa 
e mulher Maria Teixeira, e contra¬ 
ctado por 32í6ooo réis: 3.°, 5o6m2 
de terreno lavradio com azinheiras 
no dito sitio da Casa Nova, per¬ 
tencente a Manuel Rodrigues e mu¬ 
lher Maria Fernanda, contráctada 
por i8$ooo réis: 4.0, 288m2 de ter¬ 
reno lavradio com duas amendoei¬ 
ras, no sitio dos Barrocaes, fregue¬ 
zia de Santa Catharina, pertencen¬ 
te a Manuel Martinho Romão, sol¬ 
teiro, e contractado por 2836000 
réis. 

Tavira, 25 de novembro de 19.10. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, Serpa, 
O escrivão, 

160 José Joaquim Parreira Faria. 

mm 4 tosse 
Xarope peitoral James 

Premiado com medalhas d’ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangerias a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS DE 300 
DOS PRINCIPAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitíssimas observações 
officialmente feitas nos hospitaes e 
na clinica particular, sendo consi¬ 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra as bronchites (agudas 
ou chronicas), defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dór do 
peito e contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco, F.°» 
— Conde do Restello & C.a, Belem— 
Lisboa. bk 


